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Prefácio

			Escrever o prefácio... sim, eu, Milena, amiga da Eliana Camara, fui escolhida para esse momento.

			Gostaria de apresentar a Eliana como eu a conheço. Não faço parte da sua igreja, nem religião, o que pode causar espanto, ou curiosidade. Então, por que eu prefaciaria o livro em que Eliana conta sobre sua conversão, se eu mesma sou leiga nesse assunto?! Bom, não sei...

			Conheci a autora deste livro em 2007, onde iniciou sua atividade como professora da rede pública. Trabalhávamos juntas e passamos a conviver diariamente. Eliana é uma daquelas pessoas raras, humildes, boas ouvintes e sem pudor para demonstrar suas fragilidades.

			Aproximamo-nos de forma natural, gradual, como normalmente acontece entre adultos, até que passamos por um momento turbulento em nosso ambiente de trabalho, e esse momento acabou por nos aproximar mais; passamos de colegas à amigas.

			Nesse período, mesmo sem saber — ou sem ter consciência disso —, Eliana já demonstrava em atitudes o quanto ela era “crente”, pois, em períodos nebulosos, agitados, ela se mantinha firme e tranquila, e isso me lembra uma passagem escrita aqui: “A ira do homem não produz a justiça de Deus”. Quando estamos envolvidos em uma situação que julgamos injusta, queremos, às vezes, fazer justiça com nossas próprias mãos, e aí o remédio se torna veneno, pois nos aproximamos da ação incorreta pela mesma via em que ela se apresenta, com violência ou sem enxergar o todo. Na maioria das vezes, para solucionar um problema, uma situação, precisamos nos afastar dela.

			Esse livro é o relato de uma conversão, mas ele é, antes de tudo, a visão de uma pessoa que nunca teve medo de demonstrar aquilo que sente, uma pessoa, como eu e você (eu acho... rs), cheia de dúvidas e incertezas, erros e acertos, um ser humano complexo como todos nós somos, mas uma pessoa cheia de valores, aqueles que antigamente faziam parte da nossa rotina e hoje se perderam... Sinto muito se vou decepcionar aqueles que esperam que eu diga que a Eliana se transformou com a igreja, não... ela sempre foi uma pessoa de valor, a igreja só fez acentuar toda a honestidade, generosidade e compaixão que sempre estiveram presentes em sua trajetória, como ela cita em algum momento: “Assim como a água reflete o rosto, o coração reflete quem somos...”. Aproveito para agradecer a essa amiga querida a oportunidade de expressar o meu amor e admiração, e também o fato dela ter enxergado o meu coração de forma tão pura.

			A leitura deste livro mexe com a gente, mexeu comigo, porque ele é tão vivo que parece que passamos a também fazer parte da Igreja Betânia. Eu também quero ter essa intimidade gostosa com Deus. Confrontar quem somos e vislumbrar o que podemos ser é um exercício de transformação, é aquele incômodo de você se questionar e se cobrar em ser gente, olhar o outro e enxergar além da casca, e não é olhar o outro que você escolhe como amigo, o outro bonzinho e que atende suas expectativas, com quem você já tem afinidade... Não, é olhar aquele que você despreza na rua, aquele que você finge que ouve, o maltrapilho, e ver um ser humano capaz de ser melhor, acredito que esse seja o papel da igreja e o nosso papel, enquanto cristãos.

			Então, a leitura deste livro ajudará a muitos que, assim como eu, passam por momentos de pouca fé, mas que ainda acreditam no ser humano. Este relato verdadeiro e simples traduz a busca de uma pessoa para viver a religião como a etimologia da palavra nos convida: religa e liga novamente, une o humano ao divino.

			Para finalizar, deixo uma frase que desconheço a autoria, mas que levo comigo: “Não há como unificar os homens, nem os agrupar em uma única fé. E nem tão pouco por quê. É bem mais bonito saber que Deus manifesta-se de muitas formas diferentes. E de que, em nenhum lugar, Ele é ausente”.

			Que possamos seguir com a humildade deixada como exemplo por Jesus, mas, com a firmeza de nossos valores cristãos que devem ser inegociáveis. 

			Boa leitura!

			Milena Teixeira

		


		
			
Introdução

			Esse relato nasceu do desejo em registrar meu aprendizado, minha caminhada nessa descoberta maravilhosa, que estou vivendo, em um mover de Deus que se manifestara em mim e me arrebatara para dentro do prédio físico da igreja, para me capacitar, para me curar, para aquietar minha alma, quebrantar meu coração e melhorar meu relacionamento com Ele.

			Em alguns momentos, passou pela minha cabeça utilizar os registros para redigir um texto em agradecimento à Igreja Batista Betânia e a todos que pensaram na estrutura e organização da classe discipulado da Escola Bíblica Dominical (EBD) e organizam os cultos para que esse trabalho aconteça. Ficou impossível escrever um texto, porque as lições são muitas e de uma riqueza indiscutível.

			Os objetivos dos registros, os claros e os que eu não entendia, se uniram e sumiram de vista; as páginas foram surgindo, escorregando pela mente e vazando pelos dedos. Mais de dez páginas na primeira tacada. Se alguém visse, poderia dizer que estava tudo arquitetado em minha mente, mas, na verdade, foi um esvaziar e encher que não consigo explicar. 

			Acho um pouco de prepotência dizer que foi o Espírito Santo agindo em mim, falando através de mim, por isso fico pensando em uma explicação qualquer. Mas a experiência foi tão intensa, impossível de relatar integralmente, em seus detalhes, que fica claro que não foi fruto do meu pensar, do meu agir, mas, sim, de algo que vai além. E por que não dizer que vem do além, além de mim? Parece que o Espírito Santo de Deus simplesmente nos usa, ainda que não nos achemos merecedores ou capacitados.

			Fico indo e vindo sobre o objetivo deste relato. Será uma forma de organizar meus pensamentos e deixar sair o que está sendo gerado para servir de consulta para minha vida, para os novos aprendizados que virão? Preciso compartilhar essa experiência com meus amigos? Este texto chegou como introdução, e não sei se o relato para mim, ou para amigos, necessita de introdução. Veio como quem não quer nada, ou como quem quer alguma coisa, enquanto escrevia sobre a aula “Deus”.

		


		
			
Relatos de uma conversão

			“... prontos para ouvir, tardios para falar e tardios para irar-se”. Tiago 1.19

		


		
			
1. Deus preparando o caminho

			Em alguns momentos, ouvi falar sobre a Igreja Batista Betânia. Eram coisas boas, falavam da força do Pastor Neil Barreto. Estive prestes a conhecer a famosa igreja e quase acompanhei uma amiga, que estava com problemas no casamento, mas ela — participante da Igreja Metodista — estava afastada dos cultos, então não teve forças para ir quando me disponibilizei para acompanhá-la. Como eu — frequentadora da casa espírita em alguns períodos da vida, católica em outros e por muito tempo, seguindo com Deus sem frequentar qualquer instituição religiosa —, tendo a certeza de que a igreja evangélica era a única que não era opção para mim, poderia impulsioná-la?

			Acho que os amores por Betânia começam mais ou menos assim, muitas são as histórias que começam ouvindo falar; que frequentam outras religiões; que um amigo; que a curiosidade..., mas esses fatos não bastaram, ainda demorei bastante. Anos passaram, e eu sem conhecer os mistérios da lona azul e o místico, tal pastor Neil Barreto; nem vídeos pela rede, eu assisti, e não me pergunte o porquê, “só sei que foi assim”, os dias passam e não percebemos algumas coisas que fazemos e outras que deixamos de fazer. 

			A família dessa amiga ama as pregações do pastor Neil Barreto. Seu primo mergulhou fundo no trabalho da igreja e eu fiquei maravilhada ao ouvir as declarações dessas pessoas. Os relatos de trabalho eram encantadores, bonitos, tudo que sempre acreditei ser papel fundamental do ser humano.

			Ouvir falar da Igreja Batista Betânia, em Sulacap, foi bem comum nos últimos anos, colegas de trabalho, vizinhos, amigos, desconhecidos... No início, passava batido, mais uma igreja evangélica que as pessoas ficam maravilhadas e acreditam que somente lá está a salvação, mas, com o passar do tempo, a coincidência de diferentes pessoas relatarem experiências importantes vividas nessa igreja despertou uma curiosidade, um carinho pelo desconhecido. 

			Ao final do ano de 2014, solicitei transferência de local de trabalho. Comecei em uma unidade com público-alvo diferente ao que atendia anteriormente, aliás, nunca imaginei fazer opção por trabalhar com esse segmento, não mesmo! Estava com uma lista enorme de opções para local de trabalho, com muitas marcações feitas pelo marido de uma amiga, que conhecia o município de minha atuação profissional e se dispôs a orientar minha escolha, já que estava insegura por não conhecer as localidades. Por fim, para onde fui, não atendia nenhum dos itens que pedi a ele, nem ao principal: proximidade ao acesso para minha casa. Fui para mais distante do que ele cuidadosamente e criteriosamente organizou para mim. Minha amiga ainda me ligou na noite anterior à escolha e ele me passou todas as explicações por telefone, um casal que sempre faz a diferença em minha vida e da minha família, sempre disposto a ajudar. 

			Pois bem, ainda que, com toda a estrutura e suporte que meus amigos me ofereceram e dedicaram tempo para realizar, a decisão estava em minhas mãos e precisava definir um rumo para exercer minha profissão no ano seguinte. Sendo assim, quando bate o desespero e a ansiedade, quando o calo aperta, sabemos bem que a melhor solução não está em nossas mãos, ainda que estejamos preparados com todo armamento (as planilhas feitas por meu amigo, meu estudo intenso sobre os dados ali apontados e a conversa que teve comigo na véspera). Deus direciona embasado no que vemos e no que não vemos. Sabemos o caminho direitinho na hora do aperto. 

			Entreguei verdadeiramente aquela decisão nas mãos de Deus, pedi que quando eu chegasse ao prédio para a escolha da unidade, Ele já tivesse resolvido tudo, que assumisse a direção para conduzir o que seria melhor para minha vida. E pensava que o melhor seria um local fora de conflitos e violência armada; próximo à avenida de acesso à minha casa, já que moro em outro município; equipe de trabalho que favorecesse o bom andamento das atividades, mas Deus preparou suporte para as provações, dificuldades, que eu não era capaz nem de imaginar que passaria. 

			Por uma questão de acomodação de horários, fui para uma opção que jamais, em tempo algum, foi alvo de meu interesse. A vaga parecia pular da planilha aos meus olhos. Mas como? E as unidades sinalizadas e planejadas? Não me lembro bem, acho que umas não tinham vaga, o problema de outras era o horário disponível, não sei... Mais uma vez, “só sei que foi assim”.

			Em 2015, quando iniciei as atividades, fui apresentada ao grupo de trabalho, juntamente com outras novatas na unidade, e a diretora pediu que nos apresentássemos e disséssemos o porquê fizemos a opção de trabalhar com aquele segmento, o porquê de estarmos ali. Tinha histórias bonitas, mas a minha foi que eu não fazia ideia do que estava fazendo ali, mas já que estava seria para aprender e trabalhar, algo assim, eu acho. Não sei se falei essa última parte, mas foi o que acabou acontecendo. Fiquei amiga dessa diretora e, às vezes, ela me faz lembrar dessa minha resposta. Fazer amigos é muito bom, melhor ainda quando eles conhecem suas incertezas, ouvem o que tem a dizer.

			Nesse grupo de novatas, havia uma colega que eu admirava muito, apreciava as atividades que ela propunha e a forma que conduzia seu trabalho, e não ficamos no mesmo grupamento de trabalho. Mas não sei explicar muito bem como aconteceu, será que ela lembra? Só sei que gerou uma amizade, um amor, uma afinidade tão bonita...

			Conversávamos muito. Em uma dessas conversas, ela falou ser “esposa de pastor”. Não bastasse ser evangélica, era “esposa de pastor”. Tenho muitos amigos, pessoas que amo, e são membros de igrejas evangélicas, mas aquela forma de ver a vida que pude observar nas poucas vezes que precisei ter contato com essas instituições não dava para mim! Via a conduta dos meus amigos como forma linda de viver o amor de Jesus, mas, nessas instituições, eu só conseguia ver coisas que não acredito e que não consigo perceber relação com o evangelho Dele.
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